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1) EMENTA DA DISCIPLINA: 

A abordagem sistêmica aplicada ao estudo das práticas de agricultores familiares na Amazônia. O processo de 
tomada de decisões e a gestão dos fluxos de produtos, de trabalho e econômico-financeiro de um sistema de 
produção familiar. Aplicação e interpretação de índices para a análise da sustentabilidade social, econômica e 
ecológica do sistema.  

 

2) OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

Apresentar os elementos teóricos, metodológicos e práticos para apreensão e estudo das práticas 
agroextrativistas dos fatores que influenciam o processo de decisão de agricultores familiares, considerando 
as estratégias sociais, os objetivos dados ao sistema,   a fim de refletir sobre a reprodutibilidade física e social 
de sistemas agrícolas familiares . 

 

3) JUSTIFICATIVA DA DISCIPLINA NO CURSO: 

Oferecer um conteúdo teórico e prático para que os estudantes sejam capazes de realizar 
análises das práticas produtivas e dos sistemas de produção familiar, incorporando a discussão sobre as 
lógicas de reprodução social dos agricultores familiares e considerando os aspectos do meio social e a base 
material (econômica e natural) dessa reprodutibilidade, além de utilizar as medidas de desempenho 
econômico e índices técnico-produtivos para a compreensão da tomada de decisões. 

 
 

PLANO DE ENSINO 

Unidade: UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) / EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL. 
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4) CONTEÚDO E PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

 O estudo das práticas produtivas a partir da abordagem sistêmica 
O processo de tomada de decisões (objetivos e níveis decisões) e a coerência entre as práticas e as lógicas de 
reprodução social de agricultores familiares; 
Índices técnicos para estudo do desempenho dos subsistemas e do sistema de produção; 
Índices econômicos utilizados para representação do fluxo econômico-financeiro, de produtos e de trabalho e 
a influência de elementos internos e externos à organização familiar e ao sistema de produção; 
Gestão dos elementos do meio natural como critério de sustentabilidade do sistema. 
Análise do desempenho produtivo dos sistemas. 

 

5) METODOLOGIA DE TRABALHO DOS PROFESSORES NA DISCIPLINA: 

Aulas expositivas teórico-práticas, utilizando exemplos de estudos que utilizaram a abordagem sistêmica. 
Realização de uma visita de campo com utilização de roteiros para as entrevistas e observações, para posterior 
sistematização, tratamento dos dados e discussão dos indicadores técnico-econômicos e das decisões 
familiares. 

 

6) CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA: 

A primeira avaliação se refere à atribuição de nota pela participação nas aulas e envolvimento nas  
atividades programadas, considerada tanto em termos de frequência (75% no mínimo) quanto de  
participação efetiva. As outras avaliações são: sistematização dos dados gerados na visita de 
campo, compreensão e discussão dos resultados e apresentação/debate em sala de aula. 
 
A nota final será convertida em conceito, segundo a seguinte escala numérica: 
9,0 a 10,0 – EXC (excelente) 
7,0 a 8,9 – BOM (bom) 
5,0 a 6,9 – REG (regular) 
0,0 a 4,9 – INS (insuficiente) 
Será considerado aprovado o discente que obtiver conceito REG, BOM ou EXC. Independentemente da 
nota final obtida, será considerado reprovado o aluno que tiver 25% ou mais de faltas nas atividades 
programadas da disciplina. 
Os critérios de aprovação (conceito e faltas) seguem a resolução no 3.359, do Conselho Superior de Ensino 
e Pesquisa da Universidade Federal do Pará, promulgada em 14 de julho de 2005. 
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